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APRESENTAÇÃO

Inicialmente localizamos o leitor quanto ao contexto de organização desta obra; 
pois, nesse momento, (sobre)vivemos em um contexto pandêmico no qual os desafios 
enfrentados perpassam as “(...) relações entre a preservação da vida e as necessidades 
sociais tão preciosas a nós humanos, seres gregários que somos, bem como as dificuldade 
relativas ao trabalho, à economia e à sustentabilidade das instituições.” (GATTI, 2020, p. 
301).

Neste contexto, é com entusiasmo de dias melhores que apresentamos o livro: 
“Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades na Educação” cujas temáticas focam a 
problematização da educação em relação as práticas, discursos, subjetividades e ideias, 
voltadas a formação de professores, gestão educacional, contexto pandêmico, inclusão, 
gênero e diversidade, ensino de Ciências e Matemática, práticas interdisciplinares, 
profissionalização e trabalho docente, Educação à Distância, entre outros. 

Uma obra estruturada a muitas mãos e que tem por objetivo socializar as diferentes 
produções, desde relatos de experiências a textos de pesquisas, vinculados a diferentes 
instituições nacionais e internacionais, ampliando o olhar acerca das temáticas que 
evidenciamos anteriormente. O número expressivo de artigos encaminhados para este 
livro e os resultados aqui apresentados, revelou a relevância da temática e dos estudos e 
pesquisas que vêm sendo realizados por diferentes pesquisadores, bem como reafirma o 
entendimento da imprescindível necessidade de Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades 
na Educação.  

Dessa forma, esperamos que esta obra seja a mola propulsora para futuras reflexões 
e inspirações para docentes em formação e/ou exercício da docência. Que ao ler os textos 
que apresentamos nesse volume inspiremos investigações e práticas exitosas, permitindo 
um ressignificar dos processos de formação, ensino e de aprendizagem. Os artigos que 
compõe este livro – cada um sob olhares, discursos, práticas, ideias e impressões de 
seus autores – buscam galgar por questões que inquietam o cotidiano social da educação, 
principalmente, contribuir com as discussões que promovam a qualificação do ensino 
no Brasil, reafirmando a necessidade de olhares mais apurado para subjetividade que 
compõem as diferentes práticas e discursos educacionais. 

Nesse sentido, portanto, desejamos a todos uma ótima e profícua leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 GATTI, A. B. Possível reconfiguração dos modelos educacionais pós-pandemia. Estudos Avançados. vol.34 no.100 
São Paulo Sept./Dec. 2020. 
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RESUMO: O tom imperativo do refrão “Exu nas 
escolas”, cantado por Elza Soares é emblemático 
para a educação brasileira. O caráter desordeiro 
de Exu torna-se necessário quando as práticas 
de ensino-aprendizagem estão desconectadas 
com a diversidade cultural existente no país. A 
descolonização dos saberes é uma mudança 
estrutural no paradigma educacional vigente. 
Os currículos da escola básica privilegiam os 
cânones musicais europeus e as manifestações 
de matriz africana são relegadas ao esvaziamento 
simbólico ou à superficialidade. A educação 
musical pode se reinventar a luz da filosofia 
africana e restituir o princípio transformador 
de Exu como fio condutor de novas propostas 
de currículo. No sentido de promover uma 
reeducação voltada para a prática interacional 
e para “vivência do pensar” sentidas no saber-
fazer africano, a finalidade deste artigo é apontar 
caminhos para “estética da ginga” no cotidiano 
escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Exu. Descolonização. 
Cotidiano. Educação musical. Estética da ginga.

ABSTRACT: The imperative tone of the chorus 
“Exu in Schools”, sung by Elza Soares is 

emblematic for Brazilian education. The disorderly 
character of Exu becomes necessary when 
teaching-learning practices are disconnected from 
the country’s cultural diversity. The decolonization 
of knowledge is a structural change in the current 
educational paradigm. Basic school curricula 
focus on European musical canons and the 
manifestations of the African matrix are relegated 
to symbolic emptying or superficiality. Music 
education can reinvent itself in the light of African, 
indigenous and Afro-Brazilian philosophies by 
restoring the transforming principle of Exu as the 
guiding thread for new curriculum proposals. In 
order to promote a reeducation focused on an 
interactional practice and “experience of thinking” 
felt in the African saber-doing, one of this article 
is to point out ways for “ginga aesthetics” in the 
school routine. 
KEYWORDS: Exu. Decolonization. Everyday life. 
Musical education. Ginga aesthetics.

1 | 	INTRODUÇÃO
Como um arauto de novos tempos, o 

refrão “Exu nas escolas”, cantado por Elza 
Soares em seu último trabalho Deus é mulher 
(2018), é emblemático para o panorama atual 
da educação brasileira. O caráter desordeiro 
de Exu torna-se necessário nesses tempos 
obscuros quando as práticas de ensino-
aprendizagem estão desconectadas com 
os desafios presentes na realidade social 
brasileira. A comunidade escolar precisa dessa 
potência instaladora do caos e da ordem, como 
um agente provocador para a transformação 
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do modelo eurocêntrico dominante. Os educadores podem se inspirar nas oferendas das 
encruzilhadas onde os caminhos são múltiplos, para através das incertezas, desbravar 
novas formas de conhecimento retiradas tanto do saber popular e iletrado, bem como das 
culturas indígena e africana.

Essa descolonização dos saberes é a tese defendida por Sodré em Reinventando 
a educação (2012), no intuito de reescrever uma mudança estrutural no paradigma 
educacional vigente do hemisfério sul. No sentido de garantir o direito a uma formação 
integral e humanizada, o acesso a conteúdos diversos e plurais é o movimento primordial 
para reverter o pensamento de pretensões universalistas. A questão se torna mais 
crítica dentro de um contexto em que as visões de mundo dos sujeitos são impactadas 
incessantemente pelas tecnologias da comunicação, e como esse novo espaço é regulado 
pelos conglomerados transnacionais, a função histórica da escola em socializar o indivíduo 
para a formação ética e política, deve agora se ocupar na crítica à lógica consumista vigente 
que transforma seres humanos em reprodutores de conteúdo.

Essa homogeneização de métodos e conteúdos na organização curricular já vem 
sendo debatida nos círculos acadêmicos por diversos especialistas (Sussekind, 2014; 
Macedo 2014). A hegemonia da visão racionalista e tecnicista nas instâncias de poder é 
um entrave para uma pedagogia que se pauta pela inclusão da diferença. E o campo da 
educação musical não está imune a essa tendência uniformizante. Enquanto o currículo 
privilegia os cânones musicais europeus, as manifestações de matriz africana e indígena 
são relegadas ao esvaziamento simbólico ou a superficialidade (Lucas et al 2017). E se 
o diálogo não é visto na composição do conteúdo, ele também vive ausente na prática 
pedagógica ao ignorar a vivência e os repertórios dos alunos em sala de aula. 

O primeiro objetivo desse artigo é propor uma reflexão de como a educação musical 
pode se reinventar a luz da filosofia africana e das culturas diaspóricas de Arkhé1. O 
foco inicial será apresentar a figura de Exu através de um diálogo interdisciplinar entre a 
canção de Elza Soares e diversos autores (Ribas, 1997; Prandi, 2001; Areda, 2008) para 
levantar caminhos que o entendimento de sua natureza complexa pode fornecer para a 
prática pedagógica.  A essa discussão será acrescentada a defesa de Muniz Sodré (2002) 
da lógica do espaço e dos saberes do sul e do corpo, conectados à discussão sobre a 
natureza dinâmica do currículo, entre estratégias e táticas dos diversos atores no cotidiano 
do espaçotempo escolar (Certeau, 1994). 

No sentido de promover uma (re) educação voltada para a prática interacional e para 
“vivência do pensar” sentida no saber-fazer africano, a finalidade deste artigo é apontar 
caminhos que valorizem o reconhecimento da educação musical enquanto uma intervenção 
interdisciplinar. Nela, se conjugam diversos signos compartilhados socialmente através da 
prática musical efetiva. De fato, a manipulação do som é o momento mais significativo para 
os todos os envolvidos, porque coloca essa diversidade de corpos pensantes em jogo.

1  Palavra que designa origem e destino na cosmogonia Nagô-Yorubá.
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Essa forma de atuar no cotidiano escolar está fundada sobre um percurso conceitual 
emprestado da “Estética da ginga” (Jacques, 2003). Analogamente ao livro que propõe uma 
conversa interdisciplinar entre a arquitetura das favelas e a obra do artista plástico Hélio 
Oiticica, nossa atuação no cotidiano escolar pode ser traduzida através de três figuras 
conceituais em movimento - fragmento, labirinto e rizoma (Deleuze, 1995) - utilizados para 
romper com a lógica hegemônica da pedagogia “produto” onde resultados padronizados e 
previsíveis são predominantes. 

2 | 	EXU PEDAGÓGICO: “É TOMAR DE VOLTA A ALCUNHA ROUBADA DE UM 
DEUS IORUBANO”

A recuperação simbólica da imagem de Exu vem ganhando destaque na esfera 
acadêmica nos últimos vinte anos, sendo um dos marcos a perspectiva na obra de Santos 
(2012, p. 141), em que a divindade é definida como um “princípio dinâmico e de expansão de 
tudo que existe”. Diversos autores como Ribas (1997) e Prandi (2001) nos informam sobre 
a demonização e degradação de Exu dentro do contexto histórico da diáspora africana. 
Sua representação foi degradada tanto no século XIX, na interpretação reducionista de 
missionários cristãos viajando pela África quanto pela reapropriação maniqueísta dentro do 
sincretismo religioso do candomblé e da umbanda em terras brasileiras. 

A aplicação pedagógica da imagem de Exu simbolizada na letra da canção “Exu 
nas escolas” de Elza Soares fornece ideias essenciais para uma mudança de paradigma 
na educação brasileira. Como princípio dinâmico da existência, esse orixá tem o poder 
de modificar a estrutura das relações sociais dentro da escola no sentido de instaurar 
uma potência comunicativa verdadeiramente comprometida com a prática democrática e a 
alteridade. É urgente repensar a forma como entendemos a produção de conhecimento na 
relação docente-discente, bem como rever todos os fundamentos políticos que regem os 
currículos de instituições educativas.

Para entender o caráter complexo de Exu, bem como sua eficácia para a pedagogia, 
devemos observar diversas facetas inter-relacionadas de sua representação na mitologia 
Nagô-Iorubá. Em uma dessas facetas - Oba Orita Metá or Igba Ketá - Exu é o senhor 
dos caminhos e das encruzilhadas, orixá mensageiro dos dois planos de existência que 
integram o mundo físico, o Orun (espiritual) e o Ayé (material). Como princípio mobilizador 
do sistema no plano da comunicação2, Exú é responsável pela fiscalização e funcionamento 
das trocas (oferendas ou ebós) entre os humanos e os demais orixás, sendo sua missão 
nessa faceta, trabalhar e servir aos orixás Orunmilá e Oxalá nas tarefas de mediação 
simbólica e material com os homens.

Essa ontologia relacional (Nascimento, 2016, p. 30), fundada pelo sistema cultural 
e religioso nagô-iorubá, deve ser a mola propulsora do diálogo aberto entre professores e 

2 Segundo Rufino (2016, p. 3), “Segundo as narrativas de alguns praticantes do candomblé, Exu compreende-se como 
o linguista e tradutor do sistema mundo. É concedido a ele a proeminência de toda forma de enunciação e diálogo.”
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estudantes. Todo e qualquer conteúdo de ensino só pode ser verdadeiramente significativo 
se nascer de uma escuta atenta aos interesses dos principais atores do processo de 
ensino-aprendizagem: os estudantes. Nesse novo contexto, o ponto de partida de qualquer 
projeto pedagógico é o aluno e o currículo nunca pode pensado a priori das experiências 
compartilhadas no espaço-tempo de sala de aula. Ao pensarmos a educação como um rito 
de encantamento onde uma espécie de processo iniciático é ativado (Sodré, 2012, p. 166), 
ela deve envolver um “espaço de acolhimento para a realização de desejos, de trabalhos, 
de feitiços.” (Areda, 2008, p. 9). Por conseguinte, no nível macropolítico da escola, nenhuma 
decisão pedagógica pode ser pensada e aplicada sem a participação efetiva dos alunos na 
sua elaboração, execução e avaliação. 

Como Exu Enugbarijó, ele é o portador da força mágico-sagrada denominada e, 
simultaneamente, um ente da multiplicidade e da singularidade, por que participa da criação 
de tudo que existe no mundo. Diz se que todo processo de individualização só pode ser 
realizado através de seu Exu particular. De forma análoga, o docente deve exercer a função 
de mediador (Latour, 2012) ao trabalhar para o desenvolvimento e a expansão de cada 
aluno na sua especificidade, sem atropelar sua forma de olhar e interagir com a realidade. O 
docente sempre deve estar em relação dinâmica com a alteridade discente para perceber a 
potencialidade de cada aluno e estar sempre aberto para agregar os acidentes do caminho, 
porque sua natureza deve ser a mesma de Exu, uma subjetividade em movimento. 

As inversões da ordem, instaladoras do caos que Exu Yangi costuma a empregar no 
seu percorrer dinâmico, e que podemos vivenciar no cotidiano escolar, formam a terceira 
dimensão de sua simbologia como elemento transgressor e desordeiro. Esse duplo 
movimento de caos/ordem é constituinte de sua faceta bará ou trickster, onde se destaca 
a figura de Exu Elegbara, “aquele que tudo come, e tudo pode devolver”. Se, por um lado, 
esse aspecto subversivo serviu de bode expiatório para a degradação de sua imagem no 
sincretismo religioso ocorrido na diáspora africana, sua eficácia reparadora é uma paródia 
criativa nas estruturas estáticas e hegemônicas que governam o mundo: 

“Não é por nada que Exu é muitas vezes associado a brincadeiras de mau 
gosto, a confusões, a trapaças e a inversões da ordem. E mesmo quando 
é concebido como uma encarnação do mal ou como o diabo (associação 
causada pelo sincretismo com formas religiosas cristãs), seu lugar é central 
na concepção que se tem do mundo – sem ele não haveria movimento – e 
na construção dos atos/rituais, já que antes de qualquer ritual deve se fazer 
oferendas a Exu – sem ele não há inícios.” (Areda, 2008, p.6)

Como bem argumenta Paulo Freire em “pedagogia da autonomia”, a condição de 
professor é indissociável da pratica constante de pesquisa (1999, p. 32) que emprega 
dinâmica a relação dialógica fundada no diálogo. Os saberes necessários para uma pratica 
educativa democrática passam pela formação holística e sempre atualizada do docente. 
Este deve estar preparado para contribuir e aprender com os alunos em um processo de 
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renovação contínua do conhecimento. Essa retribuição só poderá ser eficaz se o sujeito do 
processo de ensino for o aluno que sentirá estimulado com questionamentos e provocações 
surgidos nos debates de sala de aula. E não cabe ao professor dar respostas prontas, e sim 
gerar dúvidas e incertezas a fim de provocar a reflexão crítica. 

Sua representação fálica ligada ao aspecto profano do corpo e da sexualidade se 
tornou o argumento principal para a moral judaico-cristã enquadrá-lo na figura do demônio. 
Ao se deparar com as estátuas de Exú nas portas das cidades que o cultuavam na Africa do 
Século XIX, missionários pensaram estar diante do deus grego da fertilidade Priapo, e desde 
então, Exu tem sua imagem estereotipada como devasso. Como a lógica maniqueísta do 
catolicismo acabou por se impregnar nas culturas surgidas na diáspora – alguns terreiros 
de Candomblé e integralmente na Umbanda - desafiar essa subjetividade perpassa pelos 
saberes do corpo com suas táticas de desvios e gingas (Rufino, 2016).  

Na cosmovisão Nagô-Iorubá, Exu, na faceta Eleguá, é o guardião e protetor de 
todos os espaços (casas, ruas, praças, etc), isto é, aquele que representa a exterioridade. 
O professor não pode se apegar a dogmas ou pensamentos totalizantes e deve permanecer 
aberto para as diferentes visões de mundo. Assim, o cotidiano escolar se torna um lugar de 
integração da diversidade, marcado pela prática da inclusão social efetiva. 

 Refletirmos sobre a escola enquanto lugar de respeito à pluralidade de ideias e 
concepções pedagógicas também nos remete a dimensão de Exu Olojá. Essa faceta de 
Exu, como senhor do mercado Ojá denota que a função da escola “não é o enriquecimento 
produzido pela acumulação de capital” ou de conteúdo, como de praxe nos currículos, e 
sim um espaço acolhedor e “um local onde a circulação pode tomar ares de generosidade, 
solidariedade, partilha, na expectativa que a comunidade que se forma em torno de tais 
relações de troca se fortaleça” (Nascimento, 2016, p. 32)

3 | 	O COTIDIANO ESCOLAR E O CURRÍCULO NA PRÁTICA DOCENTE: 
“TENDO QUE QUEBRAR O TABU E OS COSTUMES FRÁGEIS DAS CRENÇAS 
LIMITANTES”

A escola é um espaço comunitário e plural no qual seu significado só pode ser 
entendido através das diversas interações diárias realizadas pelos responsáveis pelo 
seu funcionamento. Nesse fluxo diário de acontecimentos, professores, alunos, pais 
e funcionários transitam, dialogam e vivenciam diversas situações imprevistas que não 
podem ser enquadradas em um currículo previamente estabelecido por “especialistas” sem 
a experiência do “chão da escola”. Nesse sentido, refletir sobre o cotidiano de qualquer 
instituição pública de educação é tarefa fundamental para compreender os desafios 
cotidianos da prática docente.

Segundo Certeau (1998), o cotidiano é um “lugar praticado” onde diversas 
invenções anônimas são realizadas em uma dinâmica própria. Segundo Luce, a primeira 
inversão de perspectiva dos estudos sobre o cotidiano foi deslocar “a atenção do consumo 
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supostamente passivo dos produtos recebidos para a criação anônima, nascida na prática 
do desvio no uso destes produtos” (Giard, L., In: Certeau, M., 1998, p.17). Essa lógica 
de subversão criativa vista no consumo de produtos culturais é marcada por práticas da 
diferença que se inserem continuamente para driblar as interpretações reducionistas das 
múltiplas maneiras de empregar realizadas pelos homens ordinários. 

 As táticas de resistência dos mais fracos é a segunda determinação relevante da 
reinvenção do cotidiano. Certeau dedica sua obra as “caças não autorizadas” e a outras 
“artes de fazer” ordinárias em seus modos de comportamentos não conformistas ao 
intervir na realidade. Nas práticas comuns, os destituídos de poder fabricam diariamente 
processos de resignificação que instauram uma nova poética na qual a relação estética se 
une a pressupostos políticos no sentido de apontar meios alternativos de vida pautados na 
criatividade humana. Ver na improvisação uma potência é um compromisso ético assumido 
pelo pesquisador ao enfatizar as bricolagens múltiplas e dissimuladas dentro da visão de 
mundo hegemônica. 

O terceiro ponto determinante da análise do cotidiano é referente ao rigor acadêmico 
visto na reflexão crítica de sua teoria. Seu discurso instala uma polifonia com interlocutores 
como Bourdier, Foucault e Wittengstein. Sua metodologia de análise recorre a campos 
do saber como sociologia, antropologia e história no intuito de fundamentar sua postura 
de defesa epistemológica dos heróis marginalizados do cotidiano, a saber, professores e 
alunos. 

Para entender o movimento tático da “maioria silenciosa” no tabuleiro do jogo de 
tensões do cotidiano, é necessário compreender sua relação com o conceito de estratégia 
que “postula um lugar capaz de ser circunscrito como próprio, portanto capaz de servir de 
base a uma gestão de suas relações como uma exterioridade distinta” (Certeau, 1998, p. 
46). Em contrapartida, o movimento tático deve ser entendido como uma ação de resistência 
às estratégias de dominação vivenciada na alteridade:

“a ação calculada que é determinada pela ausência de um próprio. Então 
nenhuma delimitação de fora lhe fornece a condição de autonomia. A tática 
não tem por lugar senão o do outro. E por isso deve jogar com o terreno que 
lhe é imposto tal como o organiza a lei de uma força estranha.” (Certeau, 
1998, p. 46)

O estudo do cotidiano, portanto, deve ser concebido dentro de uma relação dinâmica 
de forças existentes entre as instâncias de exercício do poder que empregam estratégias 
para mantê-lo e ampliá-lo, e as instâncias invisíveis dentro do mesmo sistema dominante 
que empregam táticas para operar reapropriações do material físico e simbólico disponível.  
A relação docente-discente se vê assim tanto compelida por estratégias da gestão política 
e institucional com a finalidade de pré-determinar o conteúdo das ações pedagógicas “de 
cima para baixo”, quanto impelida por táticas de resistência, marcadas pela intervenção 
criativa e silenciosa dos vários atores presentes na vida escolar. 
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As atribuições de um profissional da educação no cotidiano de uma instituição 
pública são inúmeras, a tal ponto em que viver a realidade de uma escola básica é adentrar 
um universo de possibilidades que surgem nos diálogos intermináveis nos corredores e 
salas. Nessa dinâmica particular, os momentos de planejamento, ensino, aprendizagem, 
avaliação acontecem simultaneamente dentro prática docente. A própria estrutura dos 
espaços escolares é organizada em diversos setores distintos que condicionam a circulação 
dos diferentes atores envolvidos na sua significação: alunos, funcionários e professores. A 
resolução de um problema pedagógico exige a movimentação por vários espaços, em que 
os diálogos e as interações são constantes e imprevisíveis. Esses encontros imprimem as 
marcas que se constituem na identidade do grupo e da instituição. 

Segundo Sodré (2012), a reinvenção da educação deve iniciar no nível da disposição 
física dos espaços-tempo de ensino-aprendizagem, já que maioria das escolas hoje no 
Brasil mantém o modelo carcerário-religioso do século XVIII, a saber: estudantes confinados 
dentro de uma sala em cadeiras enfileiradas e vigiados por um inspetor a reproduzir o 
discurso tal qual proferido pelo professor. A decolonização dos saberes deve, portanto, 
começar pela reinvenção do espaço escolar no entendimento de sua dimensão sagrada 
dentro do cosmovisão Nagô- Iorubá como um “espaço-tempo fundador (porque veicula 
uma força irredutível à identidade histórica dominante), aberto ao jogo de comunicação 
pluralista, voltada para as relações humanas no presente.” (Sodré, 2002, p.111)

Se o trabalho em sala de aula é proeminente, a temporalidade de cada ambiente 
dentro de um colégio é complexa. Essa heterogeneidade de espaçotempos sincrônicos faz 
do espaço educacional um lugar de formação docente intensa e contínua. Todos os usos 
e práticas desenvolvidos na interação dos profissionais e alunos dentro dessa pluralidade 
de eventos não podem ser contemplados dentro de um roteiro feito a priori da experiência 
concreta. Segundo Ferraço, essa essência fugaz dos acontecimentos não pode ser 
engessada a partir de categorias de análise pré-concebidas ao considerar que o cotidiano 
do profissional da educação deve ser pensado “como redes de fazeressaberes tecidas 
pelos sujeitos cotidianos” (Ferraço, 2007, p. 77). Desse modo, a relação distanciada entre 
sujeito e objeto se desfaz uma vez que os participantes do cotidiano escolar não podem ser 
separados na análise:

Com isso, assumimos que qualquer tentativa de análise, discussão, pesquisa 
ou estudo com o cotidiano só se legitima, só se sustenta como possibilidade 
de algo pertinente, algo que tem sentido para a vida cotidiana se acontecer 
com as pessoas que praticam esse cotidiano e, sobretudo, a partir de 
questões e/ou temas que se colocam como pertinentes às redes cotidianas. 
(Ferraço, 2007, p. 78)

Os currículos interferem decisivamente nesse processo ao permanecerem 
distanciados das “artes de fazer” de professores e estudantes durante as aulas. Na ocupação 
dos espaços escolares, novas “maneiras de empregar” os currículos se disseminam 
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nas brechas da ordem centralizadora do “método escriturístico” que se define por uma 
estratégia de formalizar a realidade visando uma eficácia social (Certeau, 1999). A noção 
de currículo como “documento escriturístico” ou como “arma de transformação social” tem 
por princípio a padronização do conhecimento, e por fim, a demonização dos professores 
uma vez que “a (im)possibilidade dos professores de darem as mesmas aulas, seguirem 
manuais ou treinarem seus alunos para darem respostas padronizadas é percebida como 
in-capacidade ou des-preparo” (Sussekind, p. 1517, 2014). 

Pinar considera que os currículos emergem de “conversas complicadas” e são 
percursos, ações e não um objeto, uma coisa onde se encerra uma verdade. (Sussekind, 
2014). Nesse sentido, o currículo se desloca em uma rede de conversas e discursos que 
transcendem a sala de aula:

Assim para Pinar, currículo é conversa, é autobiográfico, é historicizado e 
complicado não podendo ser entendido como um documento escriturístico 
que possa ser elaborado e aplicado na busca de um entendimento unívoco, 
ou, homogêneo e verificável mediante avaliações padronizadas. (Sussekind, 
p. 1520, 2014)

A segunda decolonização é constituir um currículo que não seja baseada no 
pensamento abissal colonialista. Segundo Santos, a ecologia de saberes “é uma ecologia, 
porque se baseia no reconhecimento da pluralidade de conhecimentos heterogêneos 
(sendo um deles a ciência moderna) e em interacções sustentáveis e dinâmicas entre 
eles sem comprometer a sua autonomia” (Santos, 2010, p.55). Esta visão pós-abissal 
tem por fundamento negar qualquer ideia binária do mundo em direção a uma totalidade 
epistemológica. 

Assim, imprensado entre a essência dialógica e democrática de sua prática e a 
natureza homogeneizante dos currículos, o docente desenvolve outras “maneiras de 
fazer” no cotidiano para evitar uma educaçãoproduto, baseada na ilusão de uma relação 
ensino-aprendizagem com resultados uniformes. Mesmo que a lógica reprodutivista 
seja predominante na educação brasileira, novas relações pedagógicas acontecem 
continuamente nas redes de resistência formadas mesmo dentro de instituições 
“tradicionais” de ensino, como o Colégio Pedro II.

Esse eterno conflito entre conteúdo de ensino e relação pedagógica é uma das razões 
para a perda de credibilidade do saber escolar. Este atualmente vem sendo substituído por 
conhecimentos adquiridos em outros lugares e mais rentáveis. Como a relação dos sujeitos 
com realidade hoje é mediada incessantemente pelas tecnologias da comunicação, e como 
esse novo espaço é regulado pelos conglomerados transnacionais, a função histórica da 
escola em socializar o indivíduo para a formação ética e política, deve agora se ocupar 
na crítica à lógica consumista vigente que transforma seres humanos em reprodutores de 
conteúdo.  No sentido de garantir o direito a uma formação integral e humanizada, o acesso 
a conteúdos diversos e plurais é o movimento primordial para reverter o pensamento de 
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pretensões universalistas e colonialistas. 
Contudo, a tendência reprodutivista é hegemônica no ensino de música no Brasil. 

Este campo está estruturalmente submetido ao modelo educacional baseado na música de 
concerto europeia e seu suporte material: a escrita musical. Embora a legislação brasileira 
já tenha sancionado há mais de dez anos a obrigatoriedade da inserção da temática 
“História e Cultura Afro-brasileira e Indígena” de forma transversal nos currículos3, sua 
abordagem é superficial uma vez que releva “tais saberes a um profundo esvaziamento 
estético e simbólico” (Lucas et alli, p.10).

  Concordamos Lucas (2016) que para promovermos uma transformação estrutural 
desse paradigma colonialista na educação musical, faz-se necessária uma aproximação 
com as investigações etnomusicológicas sobre práticas musicais não hegemônicas ligadas 
às práticas musicais de afrodescendentes e indígenas, mas também acreditamos em sua 
ampliação às manifestações midiáticas da indústria cultural como funk, hip hop e pop, 
uma vez que estas culturas são as preferidas dos jovens atualmente. Se de fato a prática 
docente deve ampliar o repertório cultural dos estudantes, o currículo de música não pode 
estar distanciado da realidade cultural dos mesmos, uma vez que o significado de música 
é construído coletivamente.

4 | 	EXU NA REINVENÇÃO DA EDUCAÇÃO MUSICAL: “ENTRE A BOCA DE 
QUEM ASSOPRA E O NARIZ DE QUEM RECEBE”

Nesta parte do artigo, pretende-se explicitar nossa forma de atuação enquanto 
professor de Educação Musical do Colégio Pedro II, instituição da esfera federal situada 
no Rio de Janeiro. Nossa metodologia de ensino-aprendizagem será esboçada segundo 
o percurso conceitual presente na obra Estética da ginga (Jacques, 2000). Nela, a autora 
propõe uma nova proposta de análise da arquitetura das favelas baseada nos princípios 
de fragmento, labirinto e rizoma, originados em uma conversação interdisciplinar entre a 
arquitetura e a estética visual do artista plástico Hélio Oiticica. que havia reinventado sua 
visão de mundo no contato com a Escola de Samba da Mangueira nos anos sessenta. 

Em julho de 2018, através da leitura do livro durante o curso de Mitologia Nagô-
Yorubá4, pudemos perceber uma analogia entre a metodologia de análise da autora e a 
divindade Exu em suas facetas distintas. A acepção trapaceira e desordeira do caráter 
Exu trickster corresponde à fase inicial do trabalho fragmentário no qual o docente abre 
um diálogo franco com os estudantes no sentido de examinar seus interesses, desejos 
e carências em um ambiente caótico. Somente a partir dessa discussão coletiva surgem 
os temas de estudo/pesquisa e repertórios musicais. Tanto o conteúdo quanto a maneira 
de executá-lo são propostos e organizados pelos participantes COM a colaboração do 

3 Lei 11.645/2008 que altera a Lei 9.394/1996, modificada pela Lei 10.639/2003. 
4 É necessário ressaltar que a ideia deste artigo foi concebida nas aulas do Curso de Mitologia Nagô-Yorubá ministrado 
pelo Prof. Arthur Baptista no Campus Centro no 1º semestre de 2018.
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professor mediador. 
É preciso salientar que essa arte de fazer é uma tática dentro do currículo do 2º 

segundo segmento do ensino fundamental do Colégio Pedro II, uma vez que seu conteúdo 
é prescritivo, voltado para múltiplas obrigatoriedades, tendo por centralidade a história da 
música erudita, o uso da partitura e da teoria musical5. O encaixe foi fruto de uma luta 
política no Departamento de Música para que o professor tivesse uma pequena flexibilidade 
dentro dos cinco pontos de trabalhos práticos previstos na avaliação; os outros cinco pontos 
restantes são cobrados em prova escrita, fruto da tradição educacional brasileira baseada 
na “pedagogia do exame”, onde “todas as atividades docentes e discentes estão voltadas 
para um treinamento de “resolver provas”, tendo em vista a preparação para o vestibular, 
como porta (socialmente apertada) de entrada para a universidade” (Luckesi, 2002, p. 17).

Entretanto, no que concerne a educação musical, os estudantes têm preferência por 
atividades práticas de manipulação efetiva dos materiais sonoros, seja compondo novas 
músicas ou interpretando um repertório escolhido por eles. Os elementos da teoria musical 
e a contextualização histórica se tornam secundários nesse processo se não despertarem 
a curiosidade dos estudantes ao longo dos encontros. A função docente nesse início 
caótico é provocar a discussão e estimular a capacidade de experimentação para ampliar o 
repertório de possibilidades sonoras do grupo, no espírito de Exu, o senhor dos caminhos.

De fato, toda a estrutura de trabalho nos primeiros encontros é provisória, não há um 
projeto preliminar que delimita o conteúdo e os materiais disponíveis para sua execução. 
À medida que o relacionamento vai se intensificando, e vínculos afetivos e profissionais 
vão se formando, diversas outras ideias podem surgir e substituir as antigas, mudando 
completamente o curso da relação pedagógica. Na verdade, a indeterminação e a 
transformação contínua são condições processuais inexoráveis de uma relação pedagógica 
democrática, pautada na empatia e acolhimento da diferença e da diversidade cultural. 

Ao avaliar as construções na favela, Jacques afirma a importância do cotidiano 
no caráter fragmentário da estrutura dos barracos, sempre em “contínuo estado de 
incompletude” (Jacques, 2000, p. 24). Segundo ela, esse movimento imprevisto tem origem 
na prática construtiva da bricolagem na qual o acaso é fundamental:

“A incessante reconstrução com fragmentos de materiais já utilizados, 
detentores de uma história construtiva própria, constitui a temporalidade 
dessa outra maneira de construir. Sua “poesia” reside justamente na dimensão 
aleatória do resultado, sempre inesperado e intermediário. São os acidentes 
do percurso que constituem a forma da construção [..]” (Jacques, 2000, p. 25)

Aqui a norma é o acidente. O que para muitos significaria o fracasso escolar se torna 
princípio “dinâmico da existência” porque impulsiona uma ontologia da improvisação no 
grupo. Aqui, inicia-se a fase do labirinto que tem sua significação associada à sua expressão 

5 No primeiro ano do ensino médio, a planilha de conteúdos perde esse caráter histórico e restritivo, conferindo mais 
liberdade de atuação do professor em sala de aula.
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alegórica na mitologia grega como “um rito de passagem, ao caminho iniciático”; em muitas 
civilizações, o labirinto é símbolo das difíceis provações pelas quais se deve passar para 
penetrar num novo mundo ou num novo estado de espírito” (Jaques, 2000, p. 73). 

Segundo Jacques, o imaginário labiríntico da favela constitui-se no espaço irregular 
existente entre o conjunto de barracos. Nesses becos e ruelas, o movimento corporal de 
quem sobe e desce a favela é determinado pelo “ritmo das quebradas”. A potência desse 
traçado, na visão da autora tem relação mimética com a experiência física de dançar o 
samba, vivência transformadora na trajetória artística de Hélio Oiticica. Ao se tornar 
passista da Escola de Samba da Mangueira, Oiticica se reinventou como artista visual6 
ao resignificar a relação estética artista-espectador na qual o público se tornava parte 
integrante de seus trabalhos. Estes últimos se tornaram propostas abertas em que novas 
situações criativas sejam descobertas a cada intervenção.

De modo análogo, no nível do labirinto, o professor de música coparticipa de um 
processo presencial de trabalho em que os verdadeiros protagonistas são os alunos. 
Nesse ambiente de imersão sonora, os últimos são responsáveis pela concepção e direção 
das atividades desenvolvidas. O processo de aprendizagem só será efetivo quando os 
verdadeiros sujeitos do conhecimento puderem elaborar, executar e avaliar as atividades 
de composição e prática musical. A função docente deve se pautar no desenvolvimento 
da autonomia de todos os participantes, no intuito de promover o entendimento de que a 
integração das idiossincrasias é uma responsabilidade social da escola.

Oiticica manifestou o desejo pela “livre expressão” e “desintelectualização” através 
do emprego estético da dança em suas produções. Segundo ele, a experiência de dançar 
o samba constitui-se “o ato expressivo direto, da imanência desse ato” (In Jacques, 2000, 
p. 72):

“A improvisação reina aqui no lugar da coreografia organizada; em verdade, 
quanto mais livre a improvisação melhor; há como que uma imersão no ritmo, 
uma identificação vital completa no gesto, do ato com o ritmo, uma fluência 
onde o intelecto permanece como que obscurecido por uma força mítica 
interna individual e coletiva” (Jacques, 2000, p. 73). 

O ensino de música só pode ser transformador se houver uma verdadeira 
apropriação do material sonoro pelo corpo, antes de qualquer reflexão teórica. Como o 
labirinto só pode ser compreendido através de sua exploração espacial, a música deve ser 
uma manifestação sensorial em que o movimento corporal seja sua manifestação primeira. 
É verdade que a expressão corporal está presente nos currículos do primeiro segmento do 
Ensino Fundamental, entretanto sua aplicação efetiva nos anos finais é insuficiente, e deve 
ser cada vez mais estimulada pelo seu caráter visceral de encantamento sonoro.  

No nível subsequente, Jacques (2000) se apropria do conceito de Rizoma 
desenvolvido por Deleuze e Guattari para representar o processo de territorialização 

6 Essa fase compreende as obras “Penetráveis”, “Projetos”, “Parangolés” e “Tropicália”. 
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aleatória ocorrido no surgimento das favelas cariocas. Em sua diferenciação com os 
modelos projetados dentro do espaço urbano, o crescimento desordenado da favela e sua 
consequente expansão ilimitada é resultado da marginalização de um modelo de ocupação 
orgânica do espaço. Nessa lógica, a autora reconhece o fator rizomático uma vez que “o 
que importa é mais o processo que a imagem formal, é o próprio movimento, o germinar, o 
crescimento, o ímpeto” (Jacques, 2000, p. 108).  

O conceito de rizoma transportado por Deleuze e Guattari da biologia se opõe a 
ideia de unidade com a finalidade de romper com as relações de ordem e a hierarquia. 
Como estas últimas são baseadas em um modelo arborescente com centro estático e 
fixo, o modelo rizomático nega por princípio a centralidade de um sistema porque sua 
manifestação se dá em rede. Esta é formada por conexões heterogêneas em um processo 
contínuo de associações e dissociações. Por ser um modelo aberto, sua natureza múltipla 
prevê “rupturas assignificantes” já que toda mudança de curso é natural. De fato, o rizoma 
é processo e acidente.

A prática pedagógica de um professor de música é rizomática em virtude das relações 
em rede que se formam dentro do cotidiano escolar. A primeira relação deve ser estabelecida 
com os conteúdos de outras disciplinas com o objetivo de constituir alianças temáticas para 
que o conhecimento seja compreendido de forma conectada e transdisciplinar. Como a 
música é uma estrutura comunicativa aberta, passível de diversas funções e significados, 
sua aplicação deve desconstruir a segmentação tradicional em campos do saber distintos.

De forma semelhante, a relação de ensino-aprendizagem em música deve ser vista 
como um processo ou rizoma na medida em que sua finalidade não deve ter por prerrogativa 
um resultado formal e previsível. Pelo contrário, a diversidade de sujeitos participantes do 
processo nos informa que a apreensão do conhecimento se dá de forma completamente 
heterogênea. Por conseguinte, a avaliação deve respeitar o processo de individuação de 
cada estudante. Como o interesse por música muitas vezes é despertado no contexto 
familiar, não seria justo padronizar os mecanismos de avaliação de todos os alunos, e 
incentivar a vivência sonora que reforce a autonomia com responsabilidade social, marca 
da prática musical.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A figura complexa de Exu é um princípio transformador da realidade escolar brasileira 

em virtude de fomentar uma atitude pedagógica inovadora voltada para a comunicação 
dialógica. O cotidiano escolar deve ser compreendido em uma rede de acontecimentos nas 
quais as “artes de fazer” dos heróis anônimos - professores e alunos - desconstroem os 
modelos prescritivos e homogeneizantes dos currículos. A educação musical deve assumir 
sua parcela de culpa na invisibilidade das práticas culturais afro-brasileiras e indígenas, 
bem como das manifestações midiáticas originadas na cultura negra (funk, hip hop, etc) 
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que fazem parte do cotidiano dos estudantes. As aulas de música devem priorizar a 
manipulação efetiva do som através de atividades de composição e prática nascidas do 
debate COM os alunos. 

 Neste terreno de afetos e lutas que é a educação musical, o professor não é uma 
figura ideológica neutra, mas um participante político ativo em constante negociação 
e troca COM os estudantes. E como o processo de educação musical baseado na 
intervenção transformadora pretende instituir uma relação de potência significativa com 
a cultura de todos os usuários-praticantes, sua inspiração tem origem nas pesquisas da 
etnomusicologia, sobretudo nos estudos recentes cuja potência reside na sua aplicação 
enquanto método de rizomático em rede e não uma disciplina isolada do conhecimento.
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